NOVA ESTRATÉGIA
BRDE e FGV fecham parceria para atender municípios do Sul
Instituições assinaram acordo de cooperação técnica dentro do programa BRDE Municípios, que entra em nova fase. Neste segundo ciclo, programa passa a oferecer aos municípios prestação de serviços e assistência técnica, além de mais opções de operações de crédito.
O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) ampliou o programa BRDE Municípios, que passa a oferecer às prefeituras dos três estados da Região Sul mais opções de operações de crédito, prestação de serviços e assistência técnica. Outra novidade é a participação da Fundação Getúlio Vargas (FGV) neste segundo ciclo do programa. 

Em parceria com a FGV, o BRDE vai apoiar os municípios na captação de financiamento de fontes nacionais e internacionais, na modelagem de projetos de concessões e de Parcerias Público-Privadas (PPPs) e em projetos de consultoria sob medida para atender demandas específicas das prefeituras, como administração de fundos e avaliação de imóveis.

“Essa parceria pode alavancar o investimento público, aquilo que hoje o Brasil está mais carente: os investimentos em infraestrutura. Os investimentos em educação. Os investimentos nos municípios”, disse o presidente da Fundação, Carlos Ivan Simonsen Leal, durante assinatura do acordo de cooperação da FGV com o Banco, na última quinta-feira (19). 

O diretor-presidente do BRDE, Odacir Klein, afirmou que o banco se coloca como parceiro dos gestores municipais da Região Sul na buscar de diferentes formas jurídicas de participação privada em empreendimentos públicos. “Sempre com foco na melhoria da qualidade dos serviços prestados à população”, acrescentou. 

PRIMEIRA ETAPA - Criado em 2015, o programa BRDE Municípios contribui para o aumento da capacidade de investimento dos municípios da Região Sul. Surgiu com três eixos principais de financiamento: Saneamento e Mobilidade Urbana; Infraestrutura social, urbana e rural e Desenvolvimento Institucional.
Na primeira etapa do programa, foram atendidos 62 municípios do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, com recursos no valor de R$ 165 milhões, que viabilizaram projetos de saneamento e mobilidade urbana; infraestrutura econômica, social e turística, tanto no meio urbano como rural; além do desenvolvimento institucional. 

NOVA ESTRATÉGIA: O segundo ciclo do programa amplia o apoio aos municípios. Agora há mais opções de financiamento, contemplando operações tradicionais e novas fontes de recursos. Um exemplo é o programa Avançar Cidades, do Ministério das Cidades, que tem o Banco como um dos agentes financeiros, utilizando recursos do FGTS.

O BRDE passa também a prestar serviços aos municípios, como forma de facilitar o acesso das prefeituras a recursos financeiros de outras fontes nacionais e internacionais. A assessoria do banco envolve diversas etapas, desde a estruturação dos projetos até o acompanhamento dos investimentos.

O banco poderá ainda servir como facilitador para a estruturação de PPPs, projetos de concessões e de privatizações, entre outras formas de prestação de serviços que permitam aumentar a eficiência do setor público por meio da atuação do setor privado. Nessas atividades, o BRDE contará com a parceria da FGV.

Dentro da nova estratégia do BRDE Municípios, o banco prestará consultoria às administrações municipais em projetos específicos como avaliação de imóveis, administração de fundos de diversas naturezas, gestão de contas, preparação de programas específicos para apoio ao desenvolvimento, entre outros.

